
Há necessidade de 
diferenciar perfis de 

usuários com consequente 
estrutura de atendimento.

O isolamento gera 
diferenças no nível de 

qualidade do atendimento. 
Também gera 

personificação.

“Só tive contato direto com o 
MP no lançamento do Sicaf 

em 1995.”

“Era uma multidão, tive que 
parar de atender.”

(Eduardo Frustrado, 45 anos, 
cadastrador)

“Tive que localizar o servidor 
pelo Facebook durante as 

férias para atualizar o 
cadastro e não perder a 

licitação.”
(Ana Mega, 50 anos, 

fornecedora)

“Não faço cadastro porque 
não tenho contador na 

equipe. Estou mais 
preocupado com o processo 

de compras.”
(Firmino não é Comigo, 40 

anos, cadastrador)

Cadastradores não dominam 
competências e informações 
técnicas específicas: análise 

contábil, códigos CNAE.

O material de orientação 
precisa ser revisto: é extenso, 
complexo e de difícil acesso.

O site é percebido como 
ambiente de informações 

estáticas e limitadas.

Há carência de canais e espaços 
para troca de conhecimentos e 

experiências entre os 
operadores.

0800 localizado no Serpro é 
insuficiente. Há tipologias de 

demandas e consequente 
necessidade de atendimento 

por canais especializados: 
dúvida, denúncia, orientação.

“O fornecedor nunca 
acerta o cadastro de 

primeira.”
“Não vejo comunicado 
novo no site do Sicaf.”
“Não sei contabilidade. 
O balanço patrimonial é 

um documento 
complexo.”

 (Eduardo Frustrado, 45 
anos, cadastrador)

Interoperabilidade entre 
sistemas é fundamental. 

A consulta aos dados dos 
fornecedores exige certa dose 

de esforço e curiosidade. 
Vitrine ou depósito de 

informações?

Trade off:
 Senha de acesso x transparência. 
Informações reservadas x perfis 

de usuários.

Cadastro positivo e público para 
uso Governo-empresa e 

empresa-empresa. 
Desenvolvimento ou assinatura?

A visão geral como fonte de 
informações é positiva. Este 
potencial precisa ser melhor 

explorado.

A dupla natureza do sistema, 
digital e analógica, gera 

burocracias desnecessárias.

Informações críticas nem 
sempre estão atuais, unidades 

de compras checam outras 
bases.

Revisar a necessidade de 
arquivo físico: espaço, custos, 

vínculo do fornecedor com 
unidade física.

Indisponibilidade e 
instabilidade do sistema geram 

percepção de insegurança.

Este mapa consolida os insights resultantes 
da pesquisa etnográfica desenvolvida pela 
SEGES/MPDG, em parceria com o GNova - 
Laboratório de Inovação em Governo, sobre 
o Sistema de Cadastramento Unificado de
Fornecedores (SICAF). Esses insights foram 
classificados em três eixos: gestão, comuni-
cação e sistema. Os achados da pesquisa 
revelaram duas questões estruturantes sobre 
o sistema:

1. Após a implantação do SICAF,
percebe-se uma gestão insuficiente se 
considerarmos capacitação, comunicação, 
controle e monitoramento, engajamento e 
transparência.
2. O desenho do sistema não considera a
diversidade dos usuários.

25 instituições visitadas
(19 no Distrito Federal e 6 em São Paulo)

8 unidades cadastradoras

8 unidades de compras e licitações

10 fornecedores
(Empresas de TI, apoio administrativo, educação 
corporativa, call center e manutenção predial)

2 instituições parceiras
(Estimulam pequenos empreendedores e empresas a 
estabelecerem relações comerciais com o governo)

Dados da pesquisa
(junho-julho/2017)

Projeto SICAF: Mapa de Insights

“Não fiz nenhuma 
capacitação, aprendi na 

prática, foi de acordo com a 
necessidade. ”

“Eu aprendo muito com os 
fornecedores, eles me 

explicam várias coisas. ”
(Patrícia Solícita, 55 anos, 

cadastradora)

“A documentação em papel 
só me ajuda quando o 

sistema está fora do ar.”
“O sistema não é normal 

todos os dias, ele me deixa a 
ver navios. ”

(Benício Solícito, 55 anos, 
cadastrador)

“A gente não sabe para quem ligar. ”
 “Não é fácil localizar uma 

unidade cadastradora.”
(Juninho, 55 anos, fornecedor.)

“Simplificar esse 
processo seria bom. ”

(Eleonora pra 
Frente, 30 anos, 

parceira e 
promotora do Sicaf)

“Por que eu preciso 
de senha? ”

(Juninho, 55 anos, 
fornecedor.)

“Entender o cadastro é complicado. 
Não é uma linguagem acessível aos 

fornecedores. ”
“Você entra nas páginas do governo e 
não sente atração. É difícil entender a 

linguagem.”
 (Eleonora pra Frente, 30 anos, 
parceira e promotora do Sicaf)

“O 0800 é meu único canal de 
comunicação e ele não me atende, é 

lento e burocrático. ”
“O manual é extenso e complexo. ”

(João Grandão, 60 anos, fornecedor)

“O Sicaf é um cadastro 
positivo deveria ser 

usado para beneficiar o 
fornecedor. ”

(João Grandão, 60 
anos, fornecedor)

“O Sicaf facilita a vida 
do pregoeiro. ”

(Raimundo Econômico, 
50 anos, pregoeiro)

É necessário a info Patrimônio 
Líquido como atualmente é 

calculado?

Ampliação do catálogo de 
produtos e serviços.

Decreto 9094/17 impacta 
fortemente o SICAF

Deficiências na 
comunicação abrem espaços 

para venda de serviços de 
assessoria e atuação 

fraudulenta no acesso ao 
sistema

Potencial de promoção do 
Sicaf como porta de entrada  
para as compras públicas é 
pouco explorado. Sebrae e 
MDSA têm feito isso sem 

apoio do MP.

“Lancei errado os 
dados do balanço e 

não consegui 
corrigir depois. ”

“O sistema deveria 
calcular o 

patrimônio líquido. ”
(Júlia Desmotivada, 

45 anos, 
cadastradora)

O cadastrador é 
protagonista na relação com 

os fornecedores, exerce 
influência local com as 

empresas. 

“Empresa bem atendida é 
empresa que gera emprego 

e renda.”
(Benício Solícito, 55 anos, 

cadastrador)

Os cadastradores estão 
isolados e desassistidos: são 

estrangeiros para o MP e 
viraram estrangeiros nas 

suas próprias instituições.
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